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“Hoje em dia, quase ninguém sonha em ser professor. 
Nossos pais não querem que sejamos professores, 
mas querem que existam bons professores. Assim, fi ca difícil” 
(Claudia, aluna de escola pública em Feira de Santana, 
a 119 quilômetros de Salvador).1
Resumo: As atividades nesta edição contem‑
plam os seguintes temas: o professor jovem 
e sua ação pedagógica, relacionando‑a com 
suas expectativas e escolha profi ssional; a in‑
fl uência da cultura das mídias nos brinquedos 
e brincadeiras das crianças, lembrando que 
os brinquedos são de vital importância para o 
seu desenvolvimento, por propiciar o desen‑
volvimento simbólico, estimular a imaginação, 
a capacidade de raciocínio e a autoestima; 
o conceito de apropriação dos meios de 
comunicação pelas crianças e jovens.
Palavras‑chave: formação profissional, 
educação, infância, brinquedo, educação 
para os meios.
Abstract: The activities in this issue con‑
cerns on the following topics: the young 
teacher and his/her pedagogical action, 
relating it to his/her expectations and 
professional choices; the infl uence of me‑
dia culture in children’s toys and games, 
reminding that they are essential to the 
child development, by providing symbo‑
lic development, stimulating imagination, 
ratiocination ability and self‑esteem; the 
conception of appropriation of media by 
children and young people.
Keywords: professional formation, edu‑
cation, childhood, toy, media education.
No começo do ano fomos surpreendidos por várias matérias da mídia 
impressa, apoiadas na pesquisa da Fundação Carlos Chagas, sobre a escolha 
profissional dos jovens vestibulandos. Dentre elas, a matéria Prestígio Zero2 revela 
que apenas 2% dos estudantes brasileiros indicaram, como primeira opção 
de ingresso à faculdade, o curso de Pedagogia ou alguma outra licenciatu-
1. SER PROFESSOR: uma 




2. BORTOLOTI, Marcelo. 
Prestígio zero. Veja, São 
Revista eca XV 1_miolo.indd   161 07/06/10   14:55
162
comunicação & educação  •  Ano XV  •  Número 1  •  jan/abr 2010
ra e, despreparados, os candidatos pertencem ao grupo dos 30% com piores 
notas nas avaliações. As razões apontadas na matéria são bem conhecidas: 
a remuneração, a violência e as condições físicas das escolas. Entretanto, os 
jovens apontam que além de serem desestimulados pela família, a principal 
causa é a falta de verem seu talento reconhecido e sua capacidade intelectual 
estimulada.
Veja a contradição: se, de um lado, as orientações curriculares nacionais 
(PCN) apresentam como um de seus princípios norteadores a valorização do 
trabalho docente como produtores, articuladores, planejadores das práticas 
educativas e mediadores do conhecimento socialmente produzido, por outro 
lado, as condições reais do trabalho docente são constrangedoras e, como diz 
Bernadete Gatti, coordenadora da pesquisa: “Sem atrair as melhores cabeças 
para as faculdades de Pedagogia, o Brasil jamais conseguirá deixar as últimas 
colocações nos rankings de ensino”.
A reflexão sobre as informações da pesquisa da Fundação Carlos Chagas 
leva-nos a repensar a formação inicial e continuada do professor. O artigo de 
Adilson Citelli, Linguagens da comunicação e desafios educacionais: o problema da 
formação dos jovens docentes, permite aprofundar esta reflexão, pois, também, 
traz dados de pesquisa na interface comunicação/educação e constata o fato de 
que apesar do nosso tempo estar balizado pelos imperativos comunicacionais 
que se desdobram em variáveis tecnológicas, culturais, societárias, esses ainda 
não alcançaram a educação formal em nenhum dos seus níveis, uma vez que 
a formação inicial dos docentes, processada, em boa parte dos casos, em ins-
tituições superiores de qualidade duvidosa, traz as marcas da precariedade; e 
os professores reclamam por cursos de formação continuada que contemplem 
o uso dos recursos comunicacionais. É a questão apresentada pelo autor: como 
levar para o exercício profissional conceitos, estratégias e práticas de reconhecida impor‑
tância que sejam capazes de aproximar comunicação e educação, sem que para tanto 
tenha ocorrido a devida formação profissional.
Na continuidade da reflexão sobre a formação do professor, o artigo de 
Antonio Fernando Corrêa Barone, Ler e interpretar práticas na educação infantil, 
trata do trabalho pedagógico com crianças em seus anos iniciais e desfaz a 
visão que ainda persiste no imaginário da maioria dos governantes, de que 
não é preciso uma formação específica para lidar com a educação infantil. 
O artigo apresenta, inicialmente, um quadro teórico voltado para as práticas 
educativas dos agentes de socialização. A família, o grupo da sala de aula e 
as mídias são destacados, pois configuram a complexidade do processo educa-
tivo, quando se propõe à infância alguma formulação pedagógica promotora 
de cidadania.
Um olhar mais atento à infância é a proposta do artigo de Juliana Pereira de 
Sousa, A Dona da Brincadeira: televisão e brinquedos na produção cultural da infância 
contemporânea. O brinquedo, as brincadeiras e jogos fazem parte da cultura das 
diferentes civilizações. Segundo Huizinga3, bonecas e jogos de tabuleiro foram 
encontrados em escavações e, para ele, todo jogo tem uma função significante, 
Paulo, ed. 2151, ano 43, 
n. 6, p. 87, 10 fev. 2010.
3. HUIZINGA, J. Homo 
ludens. São Paulo: Pers‑
pectiva, 2005.
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ou seja, significa alguma coisa, mas principalmente o divertimento. O artigo 
de Juliana busca analisar o sucesso das empresas ao colocarem na fabricação 
de seus brinquedos e jogos os personagens dos desenhos animados, veiculados 
na televisão, vídeos e cinema.
O desenvolvimento da relação professor e aluno é o projeto de estudo da 
professora Isabella Bruni, que, apoiada na reforma do ensino da Itália, vê a 
possibilidade de tal ensino estar baseado na formação de competências, como 
é proposto nas orientações curriculares do Brasil. O artigo Educomunicação 
é para todos: a Itália visita o “Nas Ondas do Rádio” relata a entrevista com a 
professora italiana, que desenvolve projetos sobre o uso do rádio e da inter-
net no ambiente escolar. Segundo Bruni, os meios de comunicação na Itália 
são vistos como perigosos e a mídia não é apresentada como arte, expressão, 
meio para que a criança se relacione com outras pessoas e conheça o mundo.
As atividades nesta edição estão organizadas nos seguintes temas: o professor 
jovem e sua ação pedagógica, relacionando-a com suas expectativas e escolha 
profissional. A influência da cultura das mídias nos brinquedos e brincadeiras 
das crianças, lembrando que os brinquedos são de vital importância para o 
desenvolvimento e a educação da criança4, por propiciar o desenvolvimento 
simbólico, estimular a sua imaginação, a sua capacidade de raciocínio5 e a sua 
autoestima. A professora Bruni destaca a educomunição e o trabalho desen-
volvido nas escolas italianas para comparar as diferenças e semelhanças entre 
a educação nos dois países, tomando como base tradições culturais e políticas, 
e reflete a respeito das possibilidades do uso das ferramentas de comunicação 
em sala de aula – recursos, muitas vezes, já mais familiares para os jovens do 
que para seus professores.
pRImEIRA AtIVIdAdE
professor eu? Nem pensar
A atividade objetiva refletir sobre a escolha profissional dos jovens a partir 
de suas experiências como aluno e verificar em que medida as dinâmicas co-
municacionais podem interferir nas atividades de jovens docentes que passaram 
pela escola depois da década de 1990, para, assim, entender um pouco sobre 
os seus hábitos mediáticos. Esta reflexão começa com o artigo de Adilson Ci-
telli, Linguagens da comunicação e desafios educacionais: o problema da formação dos 
jovens docentes. O acesso a bens, produtos e serviços dados pelos e através dos 
media, segundo o autor, a esses jovens professores fazem parte daquilo que Jesús 
Martín Barbero chamou de ecossistema comunicativo. Trata-se de uma geração 
cuja atividade pessoal e profissional acontece segundo parâmetros dados pelo 
polo informático-mediático6, mas as práticas em sala de aula não parecem ter 
mudado, mesmo que sejam possuidores e utilizadores de computadores e tele-
visão a cabo, ou tenham acesso à internet.
4. VYGOTSKY, Lev. A for-
mação social da mente. 
São Paulo: Martins Fon‑
tes, 2007.
5. PIAGET, J. A psicologia 
da criança. Rio de Janei‑
ro: Bertrand Brasil, 1998.
6. O conceito é de Pierre 
Lévy. LÉVY, Pierre. As tec-
nologias da inteligência: 
o futuro do pensamento 
na era da informática. Rio 
de Janeiro: 34, 1993.
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A atividade que propomos visa entender as escolhas profissionais dos jovens 
da escola básica, de como eles que já exercem a profissão docente desenvolvem 
suas práticas pedagógicas e a interferência das mídias nas ações desses alunos 
e professores. Esta atividade pode ser trabalhada nos anos finais do Ensino Mé-
dio e nos diferentes anos dos cursos de graduação das áreas de comunicação, 
pedagogia e licenciaturas em geral.
Para os alunos dos cursos de graduação, propomos a seguinte sequência 
didática:
1) Levantamento na sala de aula dos alunos que têm acesso a computa-
dores, televisão a cabo e internet, discriminando se é em suas residências, em 
outros espaços públicos ou privados. Sugerimos que este levantamento seja feito 
a partir de uma conversa com os alunos, e registrado no quadro.
2) Propor que os alunos, em grupo, apontem que áreas de estudo ou dis-
ciplinas têm utilizado as mídias: televisão, softwares e internet; que atividades 
estão sendo propostas nestas áreas, com qual frequência e qual a opinião deles 
sobre as atividades.
3) Sintetizar as considerações dos grupos em um quadro. Sugerir que leiam 
o artigo Linguagens da comunicação e desafios educacionais: o problema da formação 
dos jovens docentes e respondam as questões:
•	 Em	seu	curso	de	graduação	ou	licenciatura	houve	alguma	disciplina	




com as linguagens dos meios de comunicação na escola?
4) Fazer a síntese das considerações e comparar com os dados da pesquisa 
do artigo de Citelli. Propor a leitura das conclusões do artigo, ressaltando os 
seguintes pontos:
•	 a	instituição	escolar	faz	parte	da	ordem	na	qual	os	meios	de	comuni-
cação ganham dimensão estratégica;
•	 reconhecer	que	a	produção	do	discurso	educativo	formal	não	conse-
gue ser entendido fora do campo social mediático.
Para os alunos do Ensino Médio, sugerimos a seguinte sequência didática:
5) Retomar para este nível de ensino os itens 1 e 2 da proposta anterior. 
Fazer um levantamento na sala de aula das escolhas profissionais dos alunos e 
verificar a interferência das mídias e da família nas suas opções. Para subsidiar 
o trabalho do professor, sugerimos a leitura do artigo da revista Nova Escola7. 
6) Analisar, em particular, a escolha da docência. Comparar os dados com 
a pesquisa da Fundação Carlos Chagas.
Na síntese discutir que disciplinas utilizam com mais frequência as mídias 
apontadas e verificar se são ministradas pelos professores mais jovens. Terminar 
com a leitura das conclusões do artigo de Citelli em grupo.
7. Disponível em: <http://
revistaescola.abril.com.
br/pol i t icas ‑publ icas /
carreira/ser‑professor‑es‑
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SEGuNdA AtIVIdAdE
A infância contemporânea – televisão e brinquedos
Considerar o papel social do brinquedo, tanto pela criação da situação ima-
ginária como pela definição de regras específicas, é o objetivo desta atividade. 
As crianças da atual sociedade já não dispõem de espaços e segurança para 
brincar de bola, amarelinha, pega-pega, e a alternativa de diversão que resta é 
a televisão e, para alguns, o computador com a internet. O brinquedo passa a 
ser a representação dos personagens dos desenhos e as crianças imaginam ser 
aqueles personagens, encenam suas atitudes e revestem-se dos seus superpoderes, 
como é descrito no artigo de Juliana Pereira de Sousa, A Dona da Brincadeira: 
televisão e brinquedos na produção cultural da infância contemporânea. O público 
principal para esta atividade são os alunos do Ensino Médio e da graduação, 
nas áreas de humanas, e está organizada na seguinte sequência didática:
1) Propor que os alunos, em grupo, façam a leitura do artigo de Juliana 







2) Realizar a síntese das considerações de cada grupo e pedir que façam, 
individualmente, uma redação sobre os brinquedos e brincadeiras que mais 
marcaram sua infância.
3) Solicitar que cada grupo faça um estudo envolvendo crianças, que po-
dem ser da família ou da escola. Este estudo deverá ser feito por meio de uma 
conversa com pelo menos um menino e uma menina sobre seus brinquedos e 
brincadeiras preferidos.
4) Comentar as redações e os resultados dos estudos tendo como referencial 
as considerações do item: O novo olhar sobre brinquedos, do artigo de Sousa.
tERCEIRA AtIVIdAdE
O ser professor de educação infantil
A percepção que a sociedade tem do ser professor está incorporada no con-
texto social, político e cultural, e passa uma imagem contraditória da profissão, 
pois ao mesmo tempo que ela é louvável, o professor é desvalorizado social e 
profissionalmente e muitas vezes apontado como o culpado pelo fracasso do 
sistema escolar. Por outro lado, a expansão quantitativa prevista por lei trouxe 
para a sala de aula o profissional despreparado. O artigo de Antonio Fernando 
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Corrêa Barone, Ler e interpretar práticas em educação infantil, trata da complexi-
dade da realidade educativa na sociedade e, numa perspectiva de investigação, 
propõe sete categorias para contribuir na análise da ação educativa. Entender 
essa complexidade é o objetivo desta atividade, cujo público-alvo são os gra-
duandos de pedagogia e de comunicação, e que está organizada na seguinte 
sequência didática:
1) Leitura em grupo do artigo de Barone, identificando a utilização das 
categorias citadas no texto para investigar práticas de educadores em face dos 
produtos culturais e hábitos relativos aos media, TV e comunicação social.
2) Propor a análise dos resultados da pesquisa: O educador infantil em 
face dos media, apresentada no artigo. Fazer um quadro dos resultados dos 
seguintes itens: Práticas gerais com equipamentos audiovisuais, Utilização geral dos 
produtos media na instituição, Utilização do vídeo no âmbito curricular, Utilização do 
computador, Utilização do radiogravador, Utilização do rádio nas práticas pedagógicas, 
Utilização da TV.
3) Retomar a discussão dos itens em sala de aula, tendo como referencial 
a escola de educação infantil no Brasil. E com os alunos que estiverem em sala 
de aula, verificar como estas categorias são contempladas.
4) Fechar o tema com a leitura da conclusão do artigo, chamando a atenção 
para a questão do consumo que foi tratada na atividade anterior, e do item 
Utilização do rádio nas práticas pedagógicas, que é a proposta da próxima atividade.
quARtA AtIVIdAdE
São os meios de comunicação poderosos e perigosos nas 
mãos dos jovens?
O objetivo é discutir o conceito de apropriação dos meios de comunicação 
pelas crianças e jovens para que se relacionem com outras pessoas e conheçam 
o mundo. O artigo Educomunicação é para todos: a Itália visita o “Nas Ondas do 
Rádio”, que relata a entrevista com a professora Isabella Bruni, traz informa-
ções sobre o trabalho com rádio na Itália, apontando que lá os meios ainda 
são vistos como poderosos e perigosos nas mãos dos jovens, e sua experiência 
com o projeto Nas Ondas do Rádio das escolas paulistas.
A atividade é dirigida aos alunos do Ensino Fundamental e Médio, orga-
nizada na seguinte sequência didática:




2) Fazer a síntese das respostas em sala de aula. Verificar se, na escola, 
são aproveitadas as possibilidades das mídias, identificando quais e em que 
áreas do conhecimento.
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3) Solicitar que os alunos pesquisem na internet o que é educomunicação, 
que escolas paulistas estão envolvidas no projeto Nas ondas do rádio e como o 
projeto está sendo desenvolvido nessas escolas.
Sugerimos a consulta do site: <http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/anoni-
mo/educom/nasondas.aspx>.
No site os alunos vão encontrar o blog Nas Ondas do Rádio, a lei Educom, 
que é citada no artigo, e informações sobre o rádio escolar, além de dados 
técnicos.
4) Fazer a síntese em sala de aula do significado da educomunicação para 
as escolas paulistas, e da lei Educom.
5) Propor que os alunos entrem no blog Nas ondas do rádio e experimentem 
os diferentes temas: blog imprensa livre, blog escola com rádio e blog território 
livre.
6) Criar um blog com os alunos sobre o tema ou outro de interesse da 
classe, com o objetivo de propiciar a apropriação desse meio pelos alunos, para 
que construam sua comunicação.
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após a apreciação do Conselho Editorial.
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em forma de artigos, serem inéditos e estarem de acordo com as normas de publicação.
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